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1PROGRAMA COMBUSTÍVEL DO FUTURO



ProBioQAV

Fonte: Atlantic Council, 2021.

 CORSIA (Carbon Offsetting and Reduction
Scheme for International Aviation) é um
instrumento aprovado pela Organização da
Aviação Civil Internacional (ICAO) em 2016, em
alinhamento com as resoluções da COP 21;

 Demanda anual (2019) de 6,6 bilhões de litros
de QAV;

 Projeta-se a entrada do BioQAV a partir do ano
de 2027, atingindo 91 mil m³ em 2030 (1% da
demanda total de combustível de aviação);

 Produção consorciada com HVO, BioNafta e
BioGLP (EPE, 2020);

 Noruega estabeleceu mandato de 0,5% de SAF
no combustível de aviação vendido no País:
 SAF não será entregue em todo

aeroporto da Noruega;
 O volume requerido de SAF será entregue

em localizações selecionadas para
minimizar os custos logísticos dos
consumidores e para manter as emissões
globais de entrega do SAF no mínimo
para indústria.



Potencial de Produção de SAF

Fonte: RSB, 2021.
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RESOLUÇÃO CNPE 07/2021

Princípios e 
Diretrizes

Objetivos 
Específicos

PrazosGovernança



6

GOVERNANÇA
COMITÊ TÉCNICO COMBUSTÍVEL DO FUTURO (CT-CF)

Art. 4º O CT-CF será integrado por titulares e suplentes dos seguintes Órgãos e Entidades:
I - Ministério de Minas e Energia, que o coordenará;
II - Casa Civil da Presidência da República;
III - Ministério da Economia;
IV - Ministério do Meio Ambiente;
V - Ministério da Infraestrutura;
VI - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento;
VII - Ministério das Relações Exteriores;
VIII - Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovações;
IX - Ministério do Desenvolvimento Regional;
X - Autoridade Marítima Brasileira;
XI - Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis;
XII - Agência Nacional de Aviação Civil;
XIII - Empresa de Pesquisa Energética;
XIV - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis; e
XV - Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia.
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2RECOMENDAÇÕES DO MME
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RECOMENDAÇÕES
Estabelecer 
mandato de 
redução de 
emissões

Diferentes 
rotas e 
matérias-
primas 
apresentam 
resultados 
diferentes de 
redução de 
emissões. 

Possibilitar 
maior 
competição e 
eficiência.

Reduzir emissões 
somente com SAF

Operadores 
aéreos só 
podem 
comprovar a 
redução de 
emissões com 
adição de 
SAF.

Estimular 
instalação de 
biorrefinarias
no País.

Permitir todas as 
rotas homologadas 
pela ANP/ASTM

Possibilitar o 
máximo 
possível de 
rotas 
tecnológicas.

Ampliar as 
possibilidades 
de 
fornecimento.

Permitir adição de 
diferentes teores de 
SAF no território 
nacional

Evitar o 
passeio 
logístico do 
SAF pelo 
território e 
otimizar os 
potenciais 
regionais.

Reduzir os 
custos de 
fornecimento 
e as emissões 
de GEE.

Dar flexibilidade ao 
CNPE

Permitir ao 
CNPE 
otimizar as 
metas de 
redução de 
emissões.

Dar flexibilidade 
para execução 
da política 
pública.

Integrar o mandato 
de emissões ao 
RenovaBio

Incentivar os 
distribuidores a 
demandarem a 
produção no 
País.

Estabelecer 
para os 
distribuidores 
de 
combustíveis 
metas de 
CBIOs para 
estimular a 
produção. 




